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			Os lingotes de ouro


			Publicado pela primeira vez na Royal Magazine, em fevereiro de 1928,     e nos Estados Unidos como “The Solving Six and the Golden Grave”     na Detective Story Magazine, em 16 de junho de 1928.


			– Não sei se a história que pretendo lhes contar é justa – disse Raymond West –, porque não posso lhes oferecer a solução dela. No entanto, os fatos foram tão interessantes e tão pitorescos que gostaria de lhes propor o caso como um enigma. Talvez em conjunto possamos chegar a alguma conclusão lógica.


			“Esses acontecimentos datam de dois anos atrás, quando viajei ao sul para passar as festividades de Pentecostes com um homem chamado John Newman, na Cornuália.”


			– Cornuália? – disse Joyce Lemprière, incomodada. 


			– Sim. Por quê?


			– Nada. É apenas estranho. Minha história também se passa em um lugar da Cornuália, uma vila de pescadores chamada Rathole. Não vá me dizer que é a mesma da sua história?


			– Não. Meu povoado chama-se Polperran. Está situa­do na costa oeste da Cornuália; um lugar muito agreste e rochoso. Eu havia sido apresentado a esse homem algumas semanas antes e encontrei nele uma companhia deveras interessante. Um homem de grande inteligência, que trabalhava de forma independente e era dotado de uma imaginação romântica. Como resultado de seu último hobby, alugara a Pol House. Ele era uma sumidade sobre a era elisabetana, e descreveu para mim, em linguagem vívida e gráfica, a rota da armada es­panhola. Ele fazia isso com tanta paixão que se poderia quase imaginar que havia sido uma testemunha ocular do episódio. Haveria alguma verdade na ideia de reencarnação? Eu me pergunto... realmente me pergunto. 


			– É tão romântico, Raymond querido – disse Miss Marple, olhando afavelmente para o sobrinho. 


			– Romantismo seria a última de minhas qualidades – disse Raymond West, levemente incomodado. – Mas este camarada Newman era repleto de romantismo, como um curioso sobrevivente de eras passadas, e me interessara justo por essa razão. Parece que certo navio, pertencente à armada e que se sabia conter uma vasta quantidade de tesouros do domínio espanhol no Caribe, sofrera um naufrágio próximo à costa da Cornuália nas famosas e traiçoeiras Serpent Rocks. Durante alguns anos, assim Newman me relatou, foram feitas várias tentativas de resgatar a embarcação e recuperar o tesouro. Acredito que tais histórias não sejam incomuns, embora o número de navios de tesouro mitológicos exceda bastante o de casos genuínos. Uma empresa havia sido montada, porém falira, e Newman havia conseguido comprar os direitos da empreitada, ou como queiram chamar a coisa, por uma quantia irrisória. Ele se inflava entusiasticamente relatando tudo. De acordo com ele, era meramente uma questão de se ter acesso ao maquinário científico mais moderno e de última geração. O ouro estava lá, e ele não tinha nem uma sombra de dúvida de que poderia ser resgatado. 


			“Enquanto ouvia-o falar, me ocorreu que frequentemente as coisas acontecem assim mesmo. Um homem rico como Newman chega ao sucesso quase que sem esforço e, no entanto, muito provavelmente o valor real em dinheiro de sua descoberta não iria significar muito para ele. Devo dizer que seu ardor me contagiou. Eu enxergava galeões à deriva na costa, voando ante a tempesta­de, açoitados e despedaçados contra os rochedos negros. A palavra “galeão” em si já tem uma sonoridade romântica. A expressão “ouro espanhol” atiça tanto o garoto de escola quanto o homem já crescido. Além disso, estava escrevendo um romance naquela época e, como algumas das cenas se passavam no século XVI, vi a oportunidade de conseguir dar a elas um valioso sabor regional através de meu anfitrião.


			“Deixei Paddington naquela manhã de sexta-feira muito animado e cheio de expectativas para minha viagem. A carruagem estava vazia, com a exceção de um único homem que estava sentado no canto oposto, de frente para mim. Era um homem alto com aparência de soldado, e não consegui afastar a impressão de que já o havia visto em algum lugar. Forcei meu cérebro por algum tempo em vão, mas finalmente consegui lembrar. Meu companheiro de viagem era o inspetor Badgworth, e já havia esbarrado com ele quando eu estava escrevendo uma série de artigos sobre o caso do desaparecimento de Everson. 


			 “Ajudei a lembrá-lo da ocasião e, em seguida, passamos a conversar bastante agradavelmente. Quando contei que estava indo a Polperran, observou que era uma estranha coincidência, pois ele próprio também se dirigia àquela localidade. Eu não gosto de parecer indiscreto, portanto fui cuidadoso em não perguntar o que o levava ao lugar. Pelo contrário, falei do meu próprio interesse no local e mencionei o galeão espanhol naufragado. Para minha surpresa o inspetor parecia saber tudo sobre o galeão: ‘Trata-se do Juan Fernandez’, disse ele. ‘Seu amigo não é o primeiro a enterrar dinheiro tentando tirar dinheiro do navio. É um ideal romântico.’
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